
Diário Corumbaense - Corumbá - MS
13 de dezembro de 2019 - ANO: XII - Edição: 2597

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionlinefacebook.com/diarionline

1

CAC estende horário 
para atender adesão  
ao Refis; prazo vai 
até dia 23

Casal de Londrina é 
preso por espancar 
menino adotado
em Corumbá 

 >>PÁGINA 04

 >>PÁGINA 05

Sol e aumento de nuvens de 
manhã. Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.34º

mín.24º
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Nível do rio Paraguai
(Ladário)
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ESPANCAMENTO

Ano letivo de 
2020 na Reme 
começa dia  12 
de fevereiro; na 
Rede  Estadual 
no dia 17

Calendários foram publicados pelas Secretarias de Educação. As aulas serão retomadas antes do Carnaval do ano que vem.  >>PÁGINA 05
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 >>PÁGINA 03

Hospital de Corumbá antecipa 
pagamento do décimo terceiro 
salário dos funcionários 
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ARTIGO

Entre a Pressa e a Preguiça

Quem já passou dos quarenta anos e vi-
veu em algum canto do Brasil, experi-
mentou, certamente, exercícios sistemá-
ticos de paciência. Paciência para enviar 

uma        carta e ter de aguardar uns quinze dias 
a resposta; para esperar aquecer o tubo de ima-
gem da televisão, em seguida ajustar com cuida-
do as linhas verticais e horizontais e, ainda, para 
arrumar a esponja de aço que ficava na ponta 
da antena... paciência para tolerar os chiados do 
som ‘mono’, sonhando com o ‘stereo’ dos apare-
lhos 3 em 1; para virar o lado dos discos de vinil 
a fim de ouvir todas as faixas, limpando, a cada 
pouco, a agulha da vitrola ou, de forma artesa-

Por Acedriana Vicente Vogel (*)

nal, para desenrolar a fita cassete que se enros-
cava e comprometia, quase que irremediavelmen-
te, aquela música preferida. Isso não bastando, 
era necessário aguardar a utilização das 12; 24 
ou 36 poses do filme da máquina fotográfica, en-
viar para a revelação e torcer para que as fotos 
ficassem boas.

Para muitos, esse relato trata de um tempo 
longínquo, tão distante que parece de outro mun-
do. Para outros, apenas a oportunidade de ser 
testemunha ocular da história. É fato, no entan-
to, que, entre o saudosismo de uns e o espanto de 
outros, não é difícil perceber que as facilidades e 
a velocidade da modernidade acabaram por pri-
var os jovens de oportunidades para exercitar a 
paciência.

A vida é uma relação com o tempo e, para 
ser plena, necessariamente, deve ser repleta de 
planos, sonhos e esperas. A fuga do tempo, na 
atual lógica do instantâneo, precipita o fim; um 
fim difícil de decifrar por conta da sua natureza 
provisória. É similar ao que se faz ao envolver um 
abacate em um pano ou jornal: acelera-se o ama-
durecimento, mas compromete-se o sabor da fru-
ta. É evidente, nas novas gerações, a relação de 
tortura com os ponteiros do relógio, nos remeten-
do a pensar que, como adultos responsáveis, nos-
sa tarefa também seja a de ajudar esses jovens a 
reverem a importância do respeito ao tempo na 
construção do sentido da vida: a importância de 
ser paciente.

Paciência que nada tem a ver com passivida-
de, mas com a qualidade do que se aprende e 
se realiza durante a espera, sem perder de vista 
o horizonte móvel que direciona o nosso deslo-
camento. Quando se analisa a vida de pessoas 

que realizaram grandes feitos, em diversos cam-
pos, se tornam evidentes virtudes comuns como 
paciência, perseverança e persistência - ou seja, 
nem pressa, nem preguiça. Sobre isso, já nos 
alertava Paulo Freire: “ninguém chega lá, saindo 
de lá”, defendendo, nesse sentido, a importân-
cia do desenvolvimento da paciência histórica. 
Não há mágica para as conquistas humanas; se 
algo precisa ser aprendido, é necessário que al-
guém se disponha a ensinar e, nesses tempos, 
mais ainda, a dar o testemunho, visto que não há 
como ensinar algo que antes não se tenha apren-
dido.

Essa dinâmica tacocrácica, cuja raiz tem ori-
gem no termo grego tákhos (rápido), que Bauman 
intitula de “modernidade líquida”, ressalta, entre 
outras características, o perigo do consumo des-
cartável, como forma de preencher os vazios da-
queles que andam, somente porque têm pernas. 
Pessoas assim desenvolvem baixa resistência a 
frustração e pouca vitalidade para o enfrenta-
mento da realidade.

Se for verdade a crença de que a qualidade da 
escola tem relação direta com a qualidade das 
pessoas dela egressas, não há como questionar 
o fato de que no ‘patchwork curricular’, o desen-
volvimento de habilidades e competências são 
retalhos soltos a serem entretecidos, por meio 
de fios virtuosos, entre os quais se destacam a 
paciência, a perseverança e a persistência, a fim 
de dar firmeza e consistência à obra artesanal de 
cada vida inserida no trabalho educativo escolar.
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CIDADE

Em sessão na Câmara, Iunes 
destaca importância de parcerias

Divulgação

Prefeito Marcelo Iunes durante sessão na Cãmara Municipal 

Um ano impor-
tante para Co-
rumbá que se 
t rans formou 

em um grande canteiro 
de obras e serviços nos 
mais diferentes setores, 
com destaques para in-
fraestrutura e saúde. 
Os números foram ce-
lebrados pelo prefeito 
Marcelo Iunes duran-
te sessão da  Câmara 
Municipal, na última 
segunda-feira (09). 

Ele apontou as par-
cerias como fundamen-
tais para as conquis-
tas de 2019. “O ano 
está sendo marcado 
por muitas realizações. 
Hoje, estamos com 
obras nas áreas de in-
fraestrutura, saúde, 
social, educação, entre 
outras. Tudo isso passa 
pelas parcerias estabe-
lecidas com o governa-
dor Reinaldo Azambu-
ja, fundamentais para 
um grande número de 
obras do Fonplata que 
estão transformando 
a cidade”, citou, lem-
brando que o Governo 
é responsável por boa 
parte da contrapartida 
exigida pelo Fundo Fi-
nanceiro para o Desen-
volvimento da Bacia do 
Prata.

Ao fazer uso da pa-
lavra no plenário da 
Câmara, Marcelo Iunes 
lembrou que o ano de 
2019 foi mais especial 
ainda, pelo fato de Co-
rumbá ter retomado a 
sua representatividade 
política. “Hoje nós te-
mos um deputado esta-
dual (Evander Vendra-
mini) e uma deputada 
federal (Bia Cavassa) 
que são parceiros e 
estão nos ajudando 
muito, viabilizando re-
cursos para obras im-
portantes na cidade”, 
citou.

Destacou também o 
apoio recebido dos ve-
readores corumbaenses 
“que fazem parte dessa 
grande parceria esta-

belecida, voltada para 
o desenvolvimento da 
cidade, para que pos-
samos realmente reali-
zar uma administração 
humanizada, sempre 
pensando no bem-estar 
da população”.

O prefeito fez um rá-
pido balanço das obras 
executadas e em anda-
mento na cidade, como 
o novo Pronto-Socorro 
que deve ser entregue 
no primeiro semestre 
de 202; da Unidade de 
Saúde do Bairro Padre 
Ernesto Sassida que 
também teve suas ruas 
drenadas e pavimenta-
das, em parceria com o 
Governo do Estado; re-
formas e readequações 
de outras unidades de 

saúde; drenagem e pa-
vimentação asfáltica 
em toda a área urbana, 
inclusive no centro da 
cidade, com destaque 
para a rua Cabral e 
Porto Carrero (esta úl-
tima com serviços reto-
mados).

Destacou ainda re-
alizações como o Fes-
tival América do Sul e 
Eco Pantanal Extremo 
que, que tiveram inter-
venções do deputado 
Evander e de vereado-
res junto ao Governo; o 
Carnaval e o Arraial do 
Banho de São João, en-
tre outros eventos.

Trabalho em equipe

O deputado Evander 

Vendramini também 
destacou a importân-
cia do trabalho em 
equipe. Disse que as 
parcerias estão con-
tribuindo para muitas 
realizações na cidade, 
e que vai continuar 
viabilizando recursos 
por meio de emen-
das parlamentares, a 
exemplo de um fato 
recente que permitiu 
ao prefeito autorizar 
o início das obras do 
novo abrigo de ôni-
bus, com total estru-
tura, na rua Antônio 
Maria Coelho com a 
Delamare. A verba foi 
viabilizada por Evan-
der.

O presidente do Po-
der Legislativo, verea-
dor Roberto Façanha, 
também elogiou o tra-
balho que vem sendo 
desenvolvido na cida-
de, destacando como 
de enorme importân-
cia, as parcerias esta-
belecidas pelo prefeito 
Marcelo Iunes.

Homenagens

A sessão foi mar-
cada também por ho-
menagens ao prefei-
to Marcelo Iunes; ao 
deputado Evander 
Vendramini; ao gover-
nador Reinaldo Azam-
buja; ao secretário 

de Governo e Gestão 
Estratégica, Eduardo 
Riedel; à presidente da 
Fundação de Cultura 
do MS, Mara Caseiro; 
ao diretor-presidente 
da Fundação de Es-
portes de Mato Gros-
so do Sul, Marcelo 
Ferreira Miranda; ao 
diretor-presidente da 
Funec, Paulo André 
de Araújo Júnior; ao 
diretor-presidente da 
Fundação de Cultura 
de Corumbá, Joilson 
Cruz; à diretora-pre-
sidente da Fundação 
de Meio Ambiente do 
Pantanal, Elisângela 
Sienna da Costa Oli-
va, pelas realizações 
do Festival América 
do Sul; Eco Pantanal 
Extremo e Festival 
Gastronômico. As ho-
menagens foram ex-
tensivas às equipes e 
servidores.

Também foi home-
nageada a secretária 
especial de Cidadania 
e Direitos Humanos, 
Amanda Balancieri Iu-
nes, pela realização do 
bingo em prol da Rede 
Feminina de Combate 
ao Câncer, bem como 
pelo Casamento Civil 
Comunitário.

As informações são 
da assessoria de im-
prensa da Câmara de 
Corumbá.

Santa Casa de Corumbá libera o 13º salário dos funcionários

O 13º salário dos 
funcionários da Santa 
Casa de Corumbá foi 
liberado nesta quinta-
-feira, 12 de dezem-
bro.  A informação é da 
presidência da Junta 
Administrativa Inter-
ventora, que se reuniu 
com o prefeito Marcelo 
Iunes. A folha da Santa 
Casa é de R$ 800 mil. 

“O pagamento antes 
do prazo legal – que é 20 
de dezembro – é resul-
tado do apoio da Prefei-
tura Municipal à Santa 
Casa. A Prefeitura vem 

auxiliando com aportes 
financeiros além do va-
lor contratualizado, o 
que somado ao plane-
jamento viabilizou-se o 
pagamento do 13º salá-
rio dos funcionários da 
Santa Casa no dia de 
hoje”, disse o presiden-
te da Junta Adminis-
trativa, Eduardo Iunes.

De acordo com o 
presidente da Junta, a 
antecipação demons-
tra “a preocupação e o 
respeito que o prefei-
to Marcelo Iunes tem 
com os funcionários do 
hospital. A Santa Casa 
de Corumbá é o único 
hospital a atender pelo 

SUS em nossa região, 
sendo que, além das in-
ternações de urgência e 
emergência, também, 
possui maternidade 
e Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). O hos-
pital atende pacientes 
de Corumbá, Ladário 
e das cidades frontei-
riças da Bolívia”, com-
pletou Eduardo. O 13º 
salário beneficia mais 
de 400 funcionários.

A Administração da 
Santa Casa também in-
formou ao prefeito que 
em meados da próxima 
semana será quitada 
a folha de pagamento 
referente aos plantões 

dos médicos que atu-
am na instituição hos-
pitalar.

O secretário Muni-
cipal de Saúde, Rogé-
rio Leite, destacou que 
“diante do cenário das 
santas casas no Bra-
sil, a Prefeitura conse-
gue cumprir com suas 
obrigações legais”. A 
Santa Casa está sob 
intervenção pública – 
com administração da 
Prefeitura de Corumbá 
– desde maio de 2010.

“Ficamos muito feli-
zes com o pagamento, 
de maneira antecipada, 
do 13º salário dos tra-
balhadores do Hospi-

tal. A Prefeitura tem se 
empenhado a cada dia 
para garantir condições 
de qualidade no aten-
dimento à população 
e condições dignas de 
serviços aos funcioná-
rios”, afirmou o chefe 
do Executivo Municipal.

Também participa-
ram da reunião com o 
prefeito, o Diretor Ad-
ministrativo da Santa 
Casa, Adriano Pires; e 
os demais membros da 
Junta Administrativa: 
Luiz Henrique Maia de 
Paula; José Luiz Aqui-
no e Mário Sérgio Si-
queira.

Na quarta-feira (11), 

o prefeito, o secretário 
de Saúde do Município, 
a Junta Administrativa 
e alguns funcionários 
do hospital se reuni-
ram com o corpo clínico 
da Santa Casa e repre-
sentantes do Ministério 
Público Federal (MPF) e 
da Secretaria de Saúde 
do Estado de MS. No 
encontro, foram dis-
cutidas as dificuldade 
enfrentadas pela Santa 
Casa em 2019 e suges-
tões de ações para a 
busca das respectivas 
soluções para 2020. 
Com informações da 
assessoria de comuni-
cação da PMC. 
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CIDADE

Fluxo de passageiros deve aumentar no 
aeroporto e rodoviária de Corumbá

Anderson Gallo/Arquivo Diário

Anderson Gallo

Andorinha irá colocar ônibus extras para atender conforme a demanda

Sede do Cac fica na rua Frei Mariano, centro da cidade

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Com a chega-
da das festas 
de fim de ano, 
muitas pesso-

as já se programaram 
ou seguem planejan-
do viagens para visitar  
parentes e amigos ou 
até para conhecer ou-
tros lugares. Em Co-
rumbá, o movimento 

no fluxo de passagei-
ros no Aeroporto Inter-
nacional e no Terminal 
Rodoviário, deve au-
mentar.

Conforme a Infrae-
ro (Empresa Brasilei-
ra de Infraestrutura 
Aeroportuária), 1.620 
passageiros são espe-
rados para embarque e 
desembarque, no perí-
odo de 16 de dezembro 
de 2019 a 05 de janeiro 

de 2020. A Infraero es-
tima 15 operações de 
pousos e decolagens 
no aeroporto pantanei-
ro.

Porém, houve uma 
pequena queda de pas-
sageiros, se comparado 
ao mesmo período do 
ano passado. Entre 17 
de dezembro de 2018 
e 06 de janeiro deste 
ano, foram contabiliza-
dos 1.781 passageiros, 

entre embarques e de-
sembarques.

A Infraero ainda in-
forma que para garantir 
a fluidez nas operações 
e no funcionamento de 
toda infraestrutura ae-
roportuária durante o 
fim de ano, uma série 
de ações foi adotada 
para atender o aumen-
to do fluxo de passagei-
ros e manter o conforto 
e a segurança dos usu-
ários.

Equipes de seguran-
ça e operações serão 
reforçadas, se necessá-
rio, por meio de rema-
nejamento das escalas 
de trabalho. Em caso 
de esclarecimentos aos 
passageiros, estarão 
de prontidão os “ama-
relinhos”, funcionários 
de colete amarelo com 
a frase “Posso Ajudar/
May I Help You?”. 

O Aeroporto Inter-
nacional conta com 
voos de ida e volta re-
gulares de Corumbá 
até Campinas (SP), 
com escala em Bonito 
(MS).

Viagem rodoviária

A Andorinha, princi-
pal empresa no trans-
porte de passageiros e 
cargas em Corumbá, 
também prevê um au-
mento no fluxo de via-
jantes neste fim de ano. 
Mas, o movimento deve 
ser um pouco menor 
em relação aos anos 
anteriores.

“O movimento vai 
crescer, isso é fato. 
Agora não será tão in-
tenso como nos outros 
anos, já que as festas 
de Natal e Ano Novo, 
vão cair no meio da 
semana, não há como 
prolongar o feriado e 
isso faz com que algu-
mas pessoas revejam 
a viagem",  explicou ao 
Diário Corumbaense o 
gerente regional da em-
presa, Gisiel Rodrigues 
Santos, que lembrou 
também que a greve na 
Bolívia, que teve dura-
ção de 21 dias (entre 
outubro e novembro), 
impactou o setor. “Sen-
timos queda nas ven-

das de passagens de 
até 40%", completou.

Gisiel ressaltou que 
o movimento deve au-
mentar a partir do dia 
20, se estendendo até o 
dia 26 e depois, a par-
tir de 27 de dezembro 
até o dia 02 de janeiro 
de 2020. “Para aten-
dermos a demanda, a 
empresa fez todo um 
planejamento direcio-
nado para a venda de 
passagens nos guichês 
e também com carros 
extras, conforme a de-
manda dos viajantes 
nos diversos horários”, 
frisou. Os principais 
destinos nesta época 
do ano são para Cam-
po Grande, São Paulo e 
Rio de Janeiro.

Para os interessados 
em seguir viagem por 
terra, os preços variam 
entre R$ 95,00 e R$ 
105,00 em horários com 
carros convencionais, às 
18h e 00h. Nos demais 
horários, os preços va-
riam entre R$ 127,00 
(convencional) e R$ 
150,00 em carro leito.

Refis: CAC vai funcionar em horário estendido a partir de segunda-feira

O Centro de Aten-
dimento ao Cidadão 
(CAC) vai funcionar 
em horário estendi-
do a partir da próxima  
segunda-feira, 16 de 
dezembro, para atender 
os interessados em ade-
rir ao Programa de Re-
cuperação Fiscal para 
com a Fazenda Públi-
ca Municipal (REFIS 
2019). Entre os dias 
16 e 20 de dezembro, o 
CAC vai funcionar das 
08h às 17 horas, sem 
intervalo para almoço. 
No sábado, dia 21, o 
Centro de Atendimento 
estará aberto das 08h 
às 12h30. Já na segun-
da-feira seguinte, 23 de 
dezembro, prazo final 
de adesão ao Refis, o 
horário de atendimento 
será até às 18 horas.

Refis

O Refis 2019 per-
mite que os débitos se-

jam pagos à vista ou 
em parcelas mensais e 
sucessivas, da seguin-
te forma: em parcela 
única com exclusão de 
100% (cem por cento) 
dos valores referentes 
aos juros e multa de 
mora; em até 06 (seis) 
parcelas, com exclusão 
de 95% (noventa e cinco 
por cento) dos valores 
referentes aos juros e 
multa de mora; em até 
12 (doze) parcelas, com 
exclusão de 90% (no-
venta por cento) dos va-
lores referentes aos ju-
ros e multa de mora; em 
até 24 (vinte e quatro) 
parcelas, com exclu-
são de 80% (oitenta por 
cento) dos valores refe-
rentes aos juros e mul-
ta de mora; em até 36 
(trinta e seis) parcelas, 
com exclusão de 60% 
(sessenta por cento) dos 
valores referentes aos 
juros e multa de mora; 
e em até 48 (quarenta e 

oito) parcelas, com ex-
clusão de 40% (quaren-
ta por cento) dos valo-
res referentes aos juros 
e multa de mora.

Conforme estabele-
cido pela Lei Comple-
mentar 241, nenhuma 
parcela poderá ser infe-
rior a R$ 100,00 (cem) 
reais para pessoa física 
e R$ 200,00 (duzentos 
reais) reais para pessoa 
jurídica. O Refis é des-
tinado a promover a re-
gularização de créditos 
municipais relativos 
aos tributos munici-
pais vencidos até de-
zembro de 2018, bem 
como outros débitos de 
natureza tributária e 
não tributária, consti-
tuídos ou não, inscritos 
ou não em dívida ativa, 
ajuizados ou não, par-
celados ou não, com 
exigibilidade suspensa 
ou não, exceto aqueles 
de responsabilidade ou 
substituição tributária.

Em relação ao ISS-
QN, podem ser parcela-
dos inclusive os débitos 
vencidos até junho de 
2019. Também poderão 
ser incluídos no Refis 
2019 eventuais saldos 
dos parcelamentos ju-
diciais ou extrajudiciais 
cancelados anterior-
mente à vigência da 
Lei. Não são passíveis 
de regularização atra-
vés deste programa 
os débitos gerados via 
PGDAS-D (Programa 
Gerador do Documen-
to de Arrecadação do 
Simples Nacional – De-
claratório), relativos às 
pessoas jurídicas op-
tantes do Regime Es-
pecial Unificado de Ar-
recadação de Tributos e 
Contribuições, devidos 
pelas Microempresas e 
Empresas de Pequeno 
Porte – Simples Nacio-
nal, instituído pela Lei 
0611Complementar Fe-
deral nº 123, de 14 de 

dezembro de 2006.
Para aderir ao Refis, 

o contribuinte deve qui-
tar eventuais débitos 
referentes ao exercício 
de 2019 e vencidos até 
a data da adesão. Toda 
a situação cadastral do 
imóvel pode ser confe-
rida pela internet, no 
Portal de Serviços do 
site oficial da Prefeitu-
ra de Corumbá (www.
corumba.ms.gov.br). O 
link também está dis-
ponível no banner do 
Refis, na página inicial 

do site. Para acessar os 
dados o contribuinte 
deve ter em mãos o nú-
mero do Código de Ca-
dastro (BIC) e o CPF ou 
CNPJ do proprietário 
do imóvel ou terreno. 
Conforme estabelecido 
pela Lei Complemen-
tar 247, o ISSQN re-
tido também pode ser 
renegociado na Central 
de Atendimento ao Ci-
dadão (CAC). Com in-
formações da assesso-
ria de comunicação da 
PMC.
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GERAL

TJ abre procedimento para investigar 
espancamento de menino adotado em Corumbá

Reprodução/Facebook

Casal teve prisão em flagrante convertida em preventiva, em decisão da Justiça de Londrina

A corregedoria do 
TJ/MS (Tribu-
nal de Justiça 
de Mato Grosso 

do Sul) abriu procedi-
mento para apurar o 
espancamento sofrido 
por menino de 9 anos, 
adotado em Corum-
bá, e levado pelos pais 
adotivos para Londrina 
(PR). Em medida emer-
gencial, a Justiça de 
MS suspendeu a guar-
da do casal, que con-
fessou os maus-tratos 
e está preso.

O procedimento foi 
aberto na quarta-feira 
(11), após reunião en-
tre o juiz auxiliar da 
Corregedoria Renato 
Antônio de Liberali, ad-
vogado Elton Nasser, 
da Comissão da Crian-

ça e do Adolescente da 
OAB/MS e a secretária 
da Ceja (Comissão Es-
tadual Judiciária de 
Adoção), Priscila Ricci.

O cadastro de ado-
tantes do casal é no 
Estado do Paraná, mas 
a adoção tramitou na 
Vara Cível de Corum-
bá. A apuração sobre 
o espancamento deve 
ser anexada ao pro-
cedimento de adoção, 
sendo necessária para 
a reversão do processo.

Emergencialmen-
te, o juiz da comarca 
de Corumbá, Maurício 
Cleber Miglioranzi San-
tos, suspendeu a guar-
da do casal adotante.

"Disciplina"

Os pais adotivos, 
Sarah Carvalho Zano-
ni, 23 anos, e Israel An-

tunes Zanoni, 29 anos, 
foram presos em fla-
grante no domingo (08), 
depois que a criança 
foi levada ao Hospital 
Evangélico de Londrina 
com graves hematomas 
pelo corpo. O flagran-
te já foi convertido em 
prisão preventiva. Até 
quarta-feira, o garoto 
permanecia na UTI Pe-
diátrica, em observação 
e evoluindo bem. 

Em entrevista cole-
tiva, a delegada Lívia 
Pini, do Nucria (Núcleo 
de Proteção à Criança e 
ao Adolescente Vítimas 
de Crime) de Londrina 
(PR), disse que o meni-
no de 9 anos adotado 
em Corumbá e grave-
mente espancado pelo 
casal adotivo, no Para-
ná, mostram a “eviden-
te inaptidão desses pais 
para continuar com a 

guarda da criança”.
Em depoimento à 

Polícia Civil, os pais 
admitiram as lesões, 
disseram que se ex-
cederam e justifica-
ram que as agressões 

foram feitas com in-
tuito de disciplinar o 
menino, “que estava 
fazendo birra” e havia 
mordido a mãe adoti-
va.

O inquérito deve 

ser finalizado em até 
20 dias. A delegada 
aguarda o envio de 
laudos médicos e au-
torização do hospital 
e judicial para con-
versar com o menino.

Aulas na Reme começam dia 12 de fevereiro
Anderson Gallo

Rede Municipal atende creche, pré-escola, ensino fundamental e EJA

Em 2020 as aulas 
nas escolas da Rede 
Municipal de Ensino 
(REME) que oferecem 
Ensino Fundamental e 
a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) come-
çam em 12 de fevereiro, 
com término em 04 de 
dezembro.

A definição das da-
tas está na Resolução 
n° 279 da Secretaria 
Municipal de Educa-

ção, publicada na edi-
ção de segunda-feira, 
09 de dezembro, do Di-
ário Oficial do Municí-
pio de Corumbá.

Para os Centros 
Municipais de Educa-
ção Infantil, o início do 
ano letivo será em 12 
de fevereiro, mas com 
término em 11 de de-
zembro. Caracteriza-se 
como dia letivo toda 
atividade com data pre-
vista no Calendário Es-
colar, com frequência 
exigível do estudante 

e a efetiva presença e 
orientação dos profes-
sores e coordenadores 
pedagógicos.

De acordo com a 
Instrução da Semed, 
o Calendário Escolar 
sugestivo da Educação 
Infantil terá a dura-
ção de 207 (duzentos 
e sete) dias no ano es-
colar, com informação 
descrita a seguir: 200 
(duzentos) dias letivos 
distribuídos em quatro 
bimestres; 800 (oito-
centas) horas anuais 

SED corrige calendário 
escolar 2020

O ano escolar e o 
ano letivo de 2020 na 
Rede Estadual de En-
sino começam em 17 
de fevereiro, antes do 
carnaval – e não em 
27 de fevereiro como 
informado anterior-
mente. A data corri-
gida foi publicada na 

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

edição de segunda-
-feira (09) do Diá-
rio Oficial do Estado 
(DOE-MS).

A duração do ano 
escolar será de 204 
dias, sendo 200 dias 
letivos, três dias para 
a realização de exa-
mes finais e um dia 
para a realização de 
conselho de classe 
final. No anuário há 

previsão de 13 sába-
dos letivos.

Nas cidades do in-
terior do Estado, co-
ordenadorias regio-
nais de educação, em 
conjunto com redes 
municipais de ensino, 
podem organizar ajus-
tes necessários ao ca-
lendário para garantir 
o transporte escolar 
dos estudantes.

Creche (Parcial) e Pré-
-Escola (Ensino regu-
lar); 1600 (mil e seis-
centas) horas anuais 
para Creche (Integral) e 
Pré-Escola (Integral).

Já o Calendário Es-
colar sugestivo para o 
Ensino Fundamental e 
a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) terá a 
duração de 211 (du-
zentos e onze) dias no 
ano escolar, sendo: 200 
(duzentos) dias letivos 
distribuídos em quatro 

bimestres; 800 (oito-
centas) horas anuais/
Ensino Regular; 1600 
(mil e seiscentas) horas 
anuais/Educação Inte-
gral.

A somatória das ati-
vidades culturais, exce-
to as Formações Con-
tinuadas promovidas 
pela Unidade Escolar e 
pela Semed, correspon-
derá até 5% (cinco por 
cento) do total de dias 
letivos previstos.

Na Formação em 

Serviço, a presença do 
professor é obrigatória. 
A realização de Ativi-
dades Culturais é de 
total responsabilidade 
da Unidade de Ensino. 
Qualquer interrupção 
no desenvolvimento do 
Ano Letivo programa-
do deverá ser reposto, 
em cumprimento à exi-
gência legal, tanto em 
termos de carga horá-
ria, quanto em número 
mínimo de dias letivos 
exigidos por lei.
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CARNAVAL

Liesco define regulamento para desfiles 
das escolas de samba em 2020

Anderson Gallo/Arquivo Diário

Desfiles das escolas de samba acontecem nos dias 23 e 24 de fevereiro

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

O regulamento 
para os des-
files do Car-
naval 2020 

foi discutido e apro-
vado pelos integrantes 
da Liga Independente 
das Escolas de Samba 
de Corumbá na noite 
de terça-feira (10) em 
reunião na quadra da 
A Pesada, campeã do 
carnaval 2019.  Tam-
bém foram entregues 
às escolas de samba os 
critérios de julgamento 
dos quesitos avaliados, 
o mapa de concentra-
ção das agremiações e 
o informativo sobre a 
posição das cabines de 

julgamento e os quesi-
tos avaliados em cada 

uma delas.
Segundo o presi-

dente da Liesco, Zezi-
nho Martinez, a novi-
dade para o ano que 
vem é a retirada do 
quesito Ala das Baia-
nas do julgamento. "O 
que acontecia era um 
duplo julgamento: a 
fantasia das baianas 
tinha problemas e a 
penalização vinha no 
quesito fantasia e no 
quesito Ala das Baia-
nas. De acordo com 
o que ocorre nos car-
navais espalhados no 
Brasil, o quesito deixa 
de existir, sendo as 
baianas julgadas em 
Fantasia e Harmonia 

e Evolução, ficando 
as nossas matriarcas 
como item obrigató-
rio, com número mí-
nimo de componentes 
e passível de punição 
pelo artigo 26 em caso 
de não cumprimento", 
explicou.

O tempo do desfile 
agora é de 70 minu-
tos. "O que tem acon-
tecido nos desfiles dos 
últimos anos é a gran-
de parada das agre-
miações em frente da 
linha demarcatória fi-
nal dos desfiles, o que 
acarreta em punição 
no quesito Harmonia 

e Evolução por con-
ta disso, além de ser 
ruim ao componente 
ficar tanto tempo no 
mesmo lugar. As es-
colas têm feito essa 
manobra, o que dá 
demonstração de que 
precisamos dinami-
zar o desfile, e a nova 
cronometragem é uma 
ação nesse sentido", 
frisou o coordenador 
geral dos desfiles, Vic-
tor Raphael.

Outro assunto 
discutido foi a limi-
tação de fantasias já 
utilizadas em outras 
cidades. Ficou deter-
minado até 30% dos 
componentes, com 
exceção das fanta-
sias de mestre-sala e 
porta-bandeira e co-
missão de frente, que 
não entram para efei-
to de contagem. "Todo 
ano a discussão sobre 
o uso de materiais de 
outros carnavais do 
país gera polêmica. 
Com essa medida, as 
escolas já sabem até 
onde podem recor-
rer a essa alternativa 
sem a dúvida quanto 
a sua legalidade", fa-
lou o vice-presidente 
da Liga, Fernando 
Costa. Com informa-
ções da Liesco. 

Os desfiles das escolas de samba de Corumbá 
acontecem entre os dias 23 e 24 de fevereiro de 

2020, com a seguinte ordem:

Domingo - 23 de fevereiro

Unidos da Major Gama
Mocidade Independente da Nova Corumbá
Acadêmicos do Pantanal
Unidos da Vila Mamona

Segunda-feira - 24 de fevereiro

Imperatriz Corumbaense
Marquês de Sapucaí
A Pesada
Estação Primeira do Pantanal
Império do Morro

Entre os blocos, Praia Bola e 
Cerveja abre desfiles no 

sábado de carnaval 
LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

A Liblocc (Liga In-
dependente dos Blocos 
Carnavalescos de Co-
rumbá), também já de-
finiu a ordem de desfile 
dos blocos oficiais  em 
2020. Ao Diário Co-
rumbaense, a presi-
denta da Liga, Edenir 
de Paulo, disse que 
apenas o campeão, o 
Vitória Régia, pode es-
colher a posição para o 
desfile.

Edenir informou 

que nos próximos dias, 
haverá reunião com os 
dirigentes para a apro-
vação de mudanças. 
“São mudanças no re-
gimento e também no 
desfile, que visam me-
lhorar ainda mais o 
carnaval de Corumbá”, 
destacou.

Este ano, Clube dos 
Sem e Vitória Régia 
empataram com 79,9 
pontos, e após sorteio, 
seguindo o regulamen-
to, o título de 2019 foi 
para o bloco do con-
junto Vitória Régia. O 

terceiro colocado foi o 
Flor de Abacate, com 
79,3 pontos.

O desfile dos Blocos 
carnavalescos aconte-
ce no sábado de carna-
val, 22 de fevereiro. A 
ordem das apresenta-
ções é a seguinte: Praia 
Bola e Cerveja; Águia 
da Vila; Afro Samba 
Reggae; Nação Zumbi; 
Flor de Abacate; Os 
Intocáveis; Bola Preta; 
Vitória Régia; Olivei-
ra Somos Nós; Arthur 
Marinho e Clube dos 
Sem.
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 9

IDSF
NADADEIRA

ADMITIRUB
UCARRETA

FESTAAAAF
TECROSA

FRACASNED
DIMINUTIVO

ASTLEVES
PLACAROG
LIMOAUREA

ZPBIMOTOR

ALARMEAS
DOREREI

CASCAGROSSA

Produzida 
em fábrica

Bases da
dieta ali-
mentar

saudável 

Meio de 
locomo-
ção do
peixe

(?)-book,
livro

eletrônico
(Inform.)

O animal
que come
de tudo

Qualquer
poeira

que cai no
olho

Uma das
cores da 

Mangueira
(samba)

Que
não são
pesadas

Osso
longo do

braço
(Anat.)

Armação
da base
do pan-

deiro (pl.)

A carta
mais

valiosa do
pôquer

A pessoa
rude

(fam.)

Artigo
definido
feminino
singular

Cortar a
madeira 
(?) Paes,

atriz

Macete
de ves-
tibular

Frequên-
cia de
rádio

Dia, mês e ano

Contratar;
empregar 
Vogal da

vaia

Confra-
ternização

Debili-
tadas

Grande
caminhão

Time, 
em inglês

Vogais 
de "bala"

Diverte-se 
no karaokê

O de "sala"
é "saleta" 
Resultado

do jogo

Avião de
exibição

Joana d’(?),
heroína

Cafona

A lei que
aboliu a 

Escravidão

Largos;
espa-
çosos

Lodo;
lama

Bife a (?):
filé cro-
cante 

Sinal de
aviso de
perigo

Imitar o
gato

Monarca;
soberano

Nelson (?),
cantor

Telefone
(abrev.)

Sufocados

O antigo
"ph"

(Gram.)

3/arc. 4/team. 5/festa. 6/amplos. 7/onívoro.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO34

P
A T

P N E U M A T I C A
B A D A L O A L A S

S A R I E L S S
T R P U X A S A C

O

B A E T A A R I R I
A C S A L R O Ç

A

A M O R T
E T A S Õ

D E S I G U A L D A
D E

R M E D R A S
V I D E O G A M E D

C A L A S N I C
E

A N P
O R B O A L

U N T A D E L A T A
P A O L A E N T E S

N O R U E G
U E S E

S

(?) cuff,
moderno

modelo de
brinco

Que se
estende

até o
calcanhar

Ivan Lessa,
jornalista 

e cronista
paulistano

Furadeira
(?): é

usada em
metais

Setores 
da escola
de samba

Acalora-
das; infla-

madas

Título
nobre de

Isaac
Newton

Acessório
para guar-
dar bolsas 
de mercado

Base da
relação
conjugal
perfeita

Cultivo
agrícola 
de sub-

sistência
Tubo cirúr-
gico para

escoar
líquidos

Marca do
sistema 

de castas
hindu

Líder da
oposição

aos jacobi-
nos (Hist.)

Instalação
como a
Central 

do Brasil

Regime
Adicional

de Serviço
(sigla)

Barcos
atraca-
dos em
marinas

Cortar
galho de
planta

(?) na Rua,
grupo
teatral
carioca

Seres;
criaturas

(?) Oliveira, atriz de 
"A Dona do Pedaço"

Nativos do país 
dos fiordes

Preparo do
tabuleiro

para bolos

Aparelho
como o

Nintendo
Corretivo
do solo

Peça
móvel 
do sino

Tecido
felpudo 
de lã

Veste de
indianas

Flor-símbolo da
Holanda (pl.)

Ferramenta do 
afiador de facas

Em (?): exausto
(pop.)

Ingrediente do
"cupcake" (Cul.)

Sede do
governo

argentino

Promovem cursos de
aprimora-
mento pro-
fissional

A 8ª letra
grega

"Terra", em
"geologia"

Tempero
da pipoca
Cosmético
dos cílios

Palmeira de
vassouras
Descrente
em Deus

Colocar
Inicia o
diálogo

telefônico

Augusto (?),
dramaturgo
Rita (?),
cantora

Cidade
francesa
Time do
RJ (fut.)

3/ear. 4/nice — teta. 5/ariri. 6/danton. 10/pneumática.

Solução Anterior

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

COMPETÊNCIA LINGUÍSTICA vs. 
COMPETÊNCIA COMUNICATIVA 
Caros leitores, desde muito cedo somos motivados a estudar para “falar bem” 

e se dar bem na vida. Uma coisa parece estar ligada à outra. Contudo, nem sem-
pre, possuir o mais alto nível escolar significa ter competência comunicativa. De-
vemos nos atentar para o fato de que falar bem não é falar bonito, mas sim saber 
adequar corretamente termos e paradigmas aos diferentes contextos de comu-
nicação e interlocutores para promover a competência comunicativa. Sabemos 
que a língua portuguesa é uma poderosa ferramenta de comunicação, sendo o 
português falado no Brasil a variedade mais conhecida internacionalmente. Tal 
fato é motivo de grande orgulho e dá prestígio aos quase 300 milhões de falantes 
do português espalhados pelo mundo, brasileiros e estrangeiros. Contudo, res-
saltamos que falar bem não quer dizer falar bonito, mas apresentar competência 
linguística para viabilizar a interação por meio da linguagem falada ou escrita. 
E, para isso, não basta ter todo o conhecimento adquirido sobre a gramática, 
mas se tornar capaz de adequar o seu repertório e suas construções sintáticas 
às diferentes situações e contextos conversacionais, quer seja, na forma colo-
quial ou em situações formais de monitoramento de uso da língua, como em 
discursos de formatura ou de posse. Segundo Silva et al. (2009), a língua não 
é só um instrumento de interação social entre os indivíduos de uma sociedade, 
um instrumento de comunicação, mas um meio capaz de transmitir informações 
sobre o falante. E, partindo do conceito que somos diferentes socialmente, é pre-
ciso entender e respeitar a correlação entre o uso que o falante faz do português 
aos fatores sociais aos quais está condicionado, dentre eles, o grupo social a que 
pertence, faixa etária e nível de escolarização que possui. Assim, o estudo da 
língua não pode ser concebido sem o estudo da sociedade na qual os grupos de 
falantes encontram-se insertos. Devido à experiência que tiveram anteriormente 
na escola, talvez vocês tenham pensado durante todos esses anos que a língua 
venha pronta e acabada, num pacote fechado, nos invólucros denominados di-
cionários ou gramáticas tradicionais. Sendo assim, estudá-la em suas partes 
constitutivas bastaria para vocês se tornarem peritos na língua. Mas já percebe-
ram que isso não é verdade, pois a língua é um processo coletivo, social em inin-
terrupto fazer e refazer, portanto, inacabada. E é com esse conceito que devemos 
pensar a língua portuguesa, num constante processo de variação e de mudança. 
Se compreendermos esse contexto evolutivo da língua, notaremos que o leito em 
que ela nasce, dorme e cresce, é natural. Alguém pode interromper o crescimen-
to de um ser humano sem se atentar contra a vida dele? Da mesma forma ocorre 
com a língua. Toda língua sofre variação e mudança no curso da sua história e 
ninguém pode impedir a sua evolução. Exemplo disso, é a palavra você que já 
foi vosmecê; e a palavra menina, que também pode ser criança, garota, guria, 
mina, miúda e cachopa (comum em Portugal), moleca, fedelha e pirralha (varian-
te com pouco prestígio social). É preciso, portanto, adequar paradigmas para 
viabilizar a competência comunicativa. Coisas da língua. Até a próxima.
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É ENCURTAR
A DISTÂNCIA
ENTRE A
SAUDADE
E O ABRAÇO.

www.andorinha .com

SÃO PAULO/SP

FROTA MODERNA COM
CONECTIVIDADE

PONTUALIDADE
E AGILIDADE

SEGURANÇA E APOIO EM
TODOS OS TRECHOS

TARIFAS ECONÔMICAS
E DIVERSAS ROTAS


